
Comércio tem 
alta de 2,5% 
em outubro 

Com relação ao mesmo mês do ano 
passado, crescimento foi de 20,1 
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Mesmo com a desacelera-
ção da economia nacional e 
com a alta dos juros, o comér-
cio da cidade continua aque-
cido e registrou alta de 2,5% 
nas vendas em outubro, em 
comparação com o mês ante-
rior. Com  o aumento da oferta 
de vagas no mercado de tra-
balho e a expansão da renda 
média do brasiliense, a ativi-
dade econômica se intensifi-
cou e o nível de emprego su-
biu 0,23%. 

Os dados fazem parte da 
Pesquisa Conjuntural do Co-
mércio, divulgada ontem pela 
Federação do Comércio do 
DF (Fecomércio). Em compa-
ração com as vendas do ano 
passado, o resultado é ainda 
mais animador: o comércio 
cresceu 20,1% neste outubro, 
com relação ao mesmo mês do 
ano anterior. - 

O economista Raul Venoso 
garante que a atividade eco-
nômica do DF está crescendo 
em ritmo acelerado, mas pre-
vê que um "novo ciclo de aper-
to monetário" deve atingir a 
cidade em breve. 

— Como os juros pararam de 
cair, o Brisil pode registrar 
uma desaceleração ou até 
mesmo reversão do cresci-
mento. A produção industrial 
de setembro, por exemplo, fi-
cou no mesmo nível de agosto 
— explica Raul Velloso. 

E as previsões para o ano 
que vem não são muito anima-
doras. Raul Velloso lembra 
que.a economia deve crescer 
3,5% em 2005, contra àmeta 
de 4,6% de expansão 'do PIB 
para este ano. E não há pers-
pectivas de queda nos juros a 
curto prazo. 

Mesmo com esse cenário, 
os empresários da cidade es-
tão otimistas. A chegada do 
fim dó ano alimenta os esto-
ques, aumenta a geração de 
emprego e o faturamento'dos 
lojistas. O presidente da Feco-
mércio, Adelmir Santana, ga-
rante que o Natal de 2004 será 
ó melhor dos últimos anos. 

— Os empresários estão con-
fiantes na recuperação econô-
mica e já estão contratando 
trabalhadores temporários. A 
injeção do 13° salário ná eco-
nomia deve movimentar ain-
da mais o comércio e aumen-
tar as vendas em todos os seto-
res — garante. 

Entre os segmentos que 
apresentaram resultados posi-
tivos estão as lojas de departa-
mento, que tiveram aumento 
de 19,71% nas vendas, o setor 
de instrumentos musicais e 
discos, cujas vendas cresce-
ram 13,27%, e as concessioná-
rias, que venderam 9,84% á 
Mais no mês passado, em com-
paração Com setembro. 

Entre os setores que regis-
traram queda estão as lojas de 
equipamentos fotográficos, 
cujas vendas caíram 16,87%, o 
segmento de informática, que 
registrou retração de 15,46% 
e materiais esportivos, com re-
dução de 6% nas vendas. 

O levantamento tambéin 
apontou uma queda de 
13,59% para 11,4% no núme-
ró total de financiainentos e 
um aumento de 55,25% para 
63,48% no número de com-
pras à vista. 

— Este dado é preocupante 
porque-Mbstra que ós cgnsu 
rnidores estão receosos em 
gastar e não estão utilizando 
as ferramentas de crédito— ex-
plica Adelmir Santana. 


